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Diante da complexidade da sindemia da COVID-19 e da natureza desconhecida dos efeitos futuros, é 
salutar o aprofundamento do debate sobre o tema, assim como o desenvolvimento de outros estudos 
teóricos e empíricos que possam evidenciar a magnitude e potenciais soluções para o problema. A 
partir do modelo proposto por nós 1, um grupo de autores escreveu uma Carta às Editoras com refle-
xões sobre o espaço dos sistemas alimentares atuais na sindemia da COVID-19 2.

Inicialmente, cabe um esclarecimento sobre o seguinte trecho da carta “os autores analisaram a 
interdependência existente entre doenças infecciosas e parasitárias (DIP), doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) e saúde mental, sendo a COVID-19 um resultado dessa interação” 2 (p. 1). Conforme exposto, 
afirma-se que a COVID-19 é resultante da interação entre os referidos grupos de doenças, o que 
não corresponde ao apresentado por nós. Naturalmente, a COVID-19 não é o resultado da interação 
entre outras doenças. Trata-se de um agravo com etiologia e fisiopatologia bastante específicas e com 
desenvolvimento que independe da ocorrência de outras doenças.

O modelo proposto por nós considera que a interação sinérgica entre DIP, DCNT, problemas de 
saúde mental e COVID-19 potencializa a incidência e desencadeia repercussões mais graves tanto da 
COVID-19 como das demais doenças 1. Assim, apresentamos a complexidade e a grande capacida-
de de impacto da sindemia da COVID-19 para além dos aspectos biológicos. Chamamos a atenção 
para a necessidade de abordagem ampliada do problema com intervenções que devem ir muito além 
das ações tradicionais de saúde pública focadas em mecanismos de mitigação da transmissibilidade 
do vírus 1. Isto porque não se pode desconsiderar a determinação social da doença causada pelo  
SARS-CoV-2, que segue impactando com maior força a vida dos mais necessitados 3.

Esclarecida essa questão semântica, passaremos ao diálogo sobre a sugestão apresentada na car-
ta, na qual os autores propõem que os sistemas alimentares insustentáveis devam ser integrados ao 
modelo teórico da COVID-19 como sindemia. Tal reflexão é relevante e constitui-se numa oportuni-
dade para o aprofundamento da compreensão do modelo.

Consideramos muito pertinente os autores trazerem para o debate da COVID-19 os sistemas 
alimentares atuais. No contexto global, observa-se um quadro de concomitância entre a elevada pre-
valência de obesidade e da persistência e incremento da desnutrição 4. Este cenário foi denominado 
dupla carga global da desnutrição, em que as deficiências nutricionais e o aumento do excesso de peso 
ocorre principalmente em decorrência das rápidas mudanças nos sistemas alimentares 5. No Brasil, a 
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fome e a insegurança alimentar são questões persistentes e estruturais resultantes da intensa desigual-
dade de renda que perdura no país 6.

Destarte, a segurança alimentar se constitui como importante determinante da saúde. Himmel-
green et al. 7 ressaltam as quatro dimensões que possibilitam identificar o nível de segurança alimentar 
de indivíduos, famílias e comunidades: disponibilidade, acesso, utilização e estabilidade. No âmbito 
dos sistemas alimentares, o não atendimento a essas questões contribui para o quadro de desnutrição 
e de insegurança alimentar. Este cenário propicia o elevado consumo de bebidas e alimentos ultrapro-
cessados de baixo custo, ricos em gorduras e carboidratos refinados, e favorece o desenvolvimento da 
obesidade e da carência nutricional 5.

É também destacado que os sistemas alimentares atuais participam significativamente do esgo-
tamento dos recursos naturais e das mudanças climáticas, o que reforça a característica de insus-
tentabilidade 2. Deste modo, são muito bem-vindas as contribuições que fazem refletir como as 
atuais configurações dos sistemas alimentares influenciam a saúde das populações e a degradação  
do meio ambiente.

Na carta 2, não está exatamente claro se a sugestão é para a inclusão dos sistemas alimentares 
como um grupo de causas, assim como as DIP, as DCNT e os problemas de saúde mental. Caso seja, 
consideramos que tal proposição mostra-se deslocada e não apropriada para o modelo teórico por 
nós defendido. Isso não significa desconsiderar a relevância dos sistemas alimentares e da segurança 
alimentar. Na verdade, ressaltamos a importância de compreender a abrangência e o espaço que os 
aspectos alimentares e nutricionais, incluindo o sistema produtivo, ocupam no modelo.

No artigo, nós não abordamos especificamente a discussão sobre os sistemas alimentares, o que 
talvez tenha motivado o questionamento da necessidade de sua integração ao modelo. No entanto, os 
aspectos referentes à alimentação e nutrição são abordados no texto e constituem-se como elementos 
integrantes do modelo sindêmico.

Como ressaltado na carta 2, os sistemas alimentares estão associados com os três grupos prin-
cipais de doenças: DIP, DCNT e problemas de saúde mental. Também a Comissão Global da The 
Lancet sobre obesidade adverte que a nutrição inadequada em todas as suas formas, incluindo obe-
sidade, é a principal causa dos problemas de saúde em todo o mundo 8. Assim, é oportuno situar 
que os problemas de alimentação e nutrição são macrodeterminantes estruturais que favorecem a 
ocorrência de doenças dos diversos grupos. Pari passu, também se constituem como contexto social 
adverso que potencializa a interação sinérgica e o agravamento de todas as doenças envolvidas na  
sindemia da COVID-19.

Um importante aspecto da teoria é que os processos sindêmicos não ocorrem apenas no nível 
biológico, relacionados à interação entre diferentes patologias. No nosso artigo, a relevância e a 
predominância dos aspectos sociais como elementos condicionantes da sindemia são devidamente 
destacadas 1. Assim, fatores como a pobreza e os aspectos nutricionais podem constituir-se como 
muito mais decisivos para o desenvolvimento e potencialização dos efeitos sindêmicos do que os 
aspectos biológicos 9.

Neste sentido, esclarecemos que os sistemas alimentares e a segurança alimentar e nutricional já 
estão integrados no modelo teórico, uma vez que fazem parte do contexto social que potencializa e no 
qual se desenvolve a sindemia. Na Figura 2 de nosso ensaio 1, nós apresentamos uma representação 
esquemática do modelo teórico da sindemia. Nesta, é possível visualizar que a interação sinérgica 
entre os grupos de doença se desenvolve a partir do contexto social e econômico. É precisamente nes-
te contexto que se situam os sistemas alimentares atuais que favorecem, junto a outros determinantes, 
a sindemia da COVID-19.
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